
Abusaram tanto da autoridade que caíram na exalta»
ção da paranóia sem darem conta disso.

Relaciona os que asseveram amar, transformando a

afetividade no egoísmo envolvente.

Apaixonaram-se tanto por criaturas e cousas, cultivan-

do exigências, que deliram positivamente sem perceber.

Anota os que avançam, hipnotizados pelas dignidades

que receberam do mundo.

Fascinaram-se tanto pelas honras exteriores que olvi-
daram os semelhantes a quem lhes compete o dever de
servir.

Nenhum dêles atrasou por maldade. Foram vítimas
da ilusão que, fregiientemente, se agiganta qual imenso ne-
voeiro na periferia da vida, mas regressarão depois à ver-
dade triunfante para atenderem às tarefas que realizas.

Para todos êles que ainda não conseguiram chegar à
grande renovação é compreensível o adiamento do trabalho
a fazer,

Entretanto, nada nos justificará desânimo ou deserção
na Obra do Cristo, porque embora estejamos considerà-
velmente distantes da sublimação necessária, transportamos
conosco o raciocínio lúcido e libertado no sustento da fé.

Perante o Mundo

“Não se turbe o vosso coração. Credes em Deus, crede

também em mim.” — Jesus — JoÃo, 14: 1.

*

“A casa do Pai é o Universo. As diferentes moradas são

os mundos que circulam no espaço infinito e oferecem aos

Espíritos que nêles encarnam, moradas correspondentes ao

adiantamento dos mesmos Espíritos.” — Cap. HI, 2.

Mus que não encontraste a felicidade no mundo,

quando o mundo, — bendita universidade do espírito,

dilapidada por inúmeras gerações, — te inclui entre aquê-

les de quem espera cooperação para construir a própria

felicidade.

Quando atingiste o diminuto pôrto do berço, com a fa-

diga da ave que tomba inerme, depois de haver planado

longo tempo, sôbre mares enormes, conquanto chorasses,

argamassavas com teus vagidos, a alegria e a esperança dos

pais que te acolhiam, entusiasmados e jubilosos, para sêres

em casa o esteio da segurança.

Alcançaste o verde refúgio da meninice e embora mos-

trasses a inconsciência afável da infância, fôste para os

mestres que te afagaram na escola a promessa viva de luz

e realização que lhes emblemava o porvir.

Chegaste ao róseo distrito da juventude e apesar da

inexperiência em que se te esfloravam todos os sonhos, os

dirigentes de serviço, na profissão que abraçaste, contavam

contigo para dignificar o trabalho e clarear os caminhos.

Constituíste o lar próprio e, não obstante tateasses os

domínios da responsabilidade, em meio de flôres e aspira-
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ções, espiritos afeiçoados e amigos te aguardavam generoso

concurso para se corporificarem, na condição de teus filhos,

através da reencarnação.

Penetraste os círculos da fé renovadora que te honra
os anseios de perfeição espiritual e se bem que externasses

imediata necessidade de esclarecimento e socorro, compa-

nheiros de ideal saudaram-te a presença, na certeza de teu

apoio ao levantamento das iniciativas mais nobres.

Casa que habitas, campo que lavras, plano que arqui-

tetas e obras que edificas solicitam-te paz e trabalho.

Amigos que te ouvem rogam-te bom ânimo.

Doentes que te buscam suspiram por melhoras.

Criaturas que te rodeiam pedem-te amparo e compre-

ensão para que lhes acrescentes a coragem.

Cousas que te cercam requisitam-te proteção e enten-

dimento para que se lhes aprimore o dom de servir.

Tudo é ansiosa expectativa, ao redor de teus passos.

Não maldigues a Terra que te abençoa.

Afirmas que esperas, em vão, pelo auxílio do mun-

do... Entretanto é o mundo que espera confiantemente

por ti.
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No Reino em Construção

“Na casa de meu Pai há muitas moradas; se assim não
fôsse, já eu vo-lo teria dito, pois me vou para vos preparar
o lugar." — Jesus — João, 14: 2.

*

“Entretanto, nem todos os Espíritos que encarnam na
Terra vão para aí em expiação.” — Cap. UI, 14,

6sourasre o pessimimo que se esmera em procurar as

deficiências da Humanidade, como quem se demora

deliberadamente nas arestas agressivas do mármore de

obra-prima inacabada e costumas dizer que a Terra está

perdida.

Observa, porém, as multidões que se esforçam silen-

ciosamente pela santificação do porvir

Compulsaste as fôlhas da imprensa, lendo a história do

autor de homicídio lamentável e, sob extrema revolta, trou-

xeste ao labirinto das opiniões contraditórias a tua própria

versão do acontecimento, asseverando que estamos todos

no teatro do crime.

Recorda, contudo, os milhões de pais e mães, tocados

de abnegação e heroísmo, que abraçam todos os sacrifícios

no lar para que a delingiiência desapareça.

Conheces jovens que se transviaram na leviandade,

desvairando-se em golpes de selvageria e loucura e, exa-

minando acremente determinados sucessos que devem estar

catalogados na patologia da mente, admites que a juven-
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